Prevenção da violência contra a criança por meio de ferramentas educacionais by Diocesano, Tiago Francisco Andrade & Berkenbrock, Carla Diacui Medeiros
  
 
 
 
Prevenção da violência contra a criança por meio de 
ferramentas educacionais 
Prevention of violence against children through educational tools 
Tiago Francisco Andrade Diocesano1 
Carla Diacui Medeiros Berkenbrock2 
 
Palavras-chave: Prevenção. Violência infantil. Ferramenta tecnológica. 
 
Linha Temática: Tecnologia Educacional 
 
O abuso sexual infantil é definido como o envolvimento de uma criança em 
atividade sexual que ela não compreende plenamente, não consente, ou que viole 
as leis ou tabus da sociedade (LYNAS; HAWKINS, 2017). A definição inclui os 
infratores que estão relacionados com crianças vítimas, bem como aqueles que são 
estranhos. À elas incluem certos tipos de ofensas sem contato, como exposição e 
uso de crianças na produção de pornografia, bem como delitos, como os atos de 
carícias e abusos sexuais que compõem a maioria dos casos (FINKELHOR, 2009).  
O abuso sexual infantil é reconhecido como um problema social significativo 
em todo o mundo e tem consequências duradouras para o indivíduo, família e a 
comunidade. As estimativas mundiais sugerem entre 10% e 20% das crianças do 
sexo feminino, e entre 5% e 10% das crianças do sexo masculino sofreram abuso 
sexual infantil em algum momento da vida antes dos 18 anos de idade (LYNAS; 
HAWKINS, 2017). As crianças são vítimas de abuso todos os dias, em todos os 
lugares e milhões delas vivem com medo da violência física, emocional e sexual. A 
cada cinco minutos uma criança morre como resultado da violência (UNICEF, 
2017). 
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O abuso sexual é um tema tabu em todo o mundo e, como tal, o silêncio 
que o envolve é intercultural. No entanto, esse silêncio compromete ainda mais a 
segurança das crianças e pesquisas nessa área ajuda a desenvolver conhecimento 
refletindo contra esse silêncio (SAWRIKAR; KATZ, 2017). Devido às 
consequências negativas e à alta prevalência do abuso sexual infantil, foram 
desenvolvidas iniciativas destinadas à sua prevenção de forma a abordar diferentes 
grupos-alvo, como infratores potenciais, crianças, cuidadores ou a comunidade 
(FINKELHOR, 2009). 
De acordo com Lampert  (2012), os primeiros livros ilustrados para crianças 
que tratam do tema abuso sexual infantil apareceram no início da década de 1980 
com o objetivo de abordar textos apropriados para a idade da criança para ensinar 
conceitos de prevenção de abuso sexual. Santos (2011) afirma que a aquisição de 
conhecimentos adequados sobre o próprio corpo é um instrumento de autodefesa, 
pois crianças e adolescentes podem desenvolver, com mais segurança, sua 
capacidade de tomar decisões e de dizer não às situações constrangedoras ou 
desconfortáveis.  
De acordo com Maidel (2015), cada vez mais novas, as crianças têm acesso 
de forma crescente, habitual e massiva às ferramentas tecnológicas como 
computadores, celulares, tablets, Internet e outras tecnologias. Para Ferreira e 
Monteiro (2009), cabe à escola, aos pais e à sociedade em geral orientar os mais 
novos para a utilização segura dessas ferramentas tecnológicas, pois para 
Eisenstein e Estefenon (2006), esses dispositivos podem também esconder 
motivos ilegais ou criminosos, por segundas intenções.  
Nesse trabalho, faremos uma revisão sobre ferramentas tecnológicas para 
a prevenção da violência sexual infantil levando em consideração o perfil do usuário 
(faixa etária, sexo, etc), tipo de ferramenta (jogo, sistemas colaborativos, etc), tipo 
de dispositivo (desktop, móvel) e que tipo de violência aborda. Por meio desse 
estudo, buscamos lacunas a serem preenchidas nessa temática. As informações e 
  
 
 
 
técnicas levantadas nessa pesquisa nos conduzirá na construção de um sistema 
que seja colaborativo e didático para que as crianças possam ter acesso às 
tecnologias de forma segura. 
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